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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Direção da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, mantida pela Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, encaminha a este Conselho, pelos Ofícios Nºs 516/02 e 518/02, datados, respectivamente, em 24 e 26 de setembro de 2002, propostas de alterações regimentais, referentes à estruturação curricular do Curso de Ciências Econômicas e ao Art. 80 do corpo do Regimento, aprovadas pela Congregação em reuniões realizadas em 1º de fevereiro de 2002 e em 23 de setembro de 2002, conforme cópias das respectivas Atas juntadas aos autos. (fls. 2270, 2329, 2.337 e 2357)
2.APRECIAÇÃO

A proposta encaminhada pela Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco consiste na alteração do Art. 80 do corpo do Regimento e na reestruturação do Curso de Ciências Econômicas.

2.1 Alteração nos Artigos 67 e 80 do corpo do Regimento (fls. 2361)

O Regimento em vigor da Instituição foi aprovado pelo Parecer CEE nº 70/2000.

A alteração proposta para o artigo 80 é a seguinte:

	TEXTO EM VIGOR
	TEXTO PROPOSTO

	Art. 67 – A Faculdade, no período estabelecido no calendário escolar, poderá aceitar transferência de candidatos procedentes de outros estabelecimentos de ensino superior congêneres, nacionais ou estrangeiros, desde que haja vaga.

§1º - Não poderá cursar a série para a qual o candidato está habilitado pelo estabelecimento de origem, o aluno que tiver mais do que duas disciplinas a serem cursadas em regime de adaptação.

Art. 80 – O aluno que for reprovado em até 2 (duas) disciplinas poderá requerer matrícula na série ou semestre subseqüente, sujeitando-se, porém, nas disciplinas em dependência a todas as atividades previstas neste Regimento e na legislação em vigor, compreendendo freqüência, trabalhos, provas e exame final

Parágrafo único – O aluno que for reprovado em mais de duas disciplinas será matriculado na mesma série, dispensado de freqüência, trabalhos, provas e exames nas disciplinas em que obteve aprovação.


	Art. 67 – idem

§1º - Não poderá cursar a série para a qual o candidato está habilitado pelo estabelecimento de origem, o aluno que tiver mais do que três disciplinas a serem cursadas em regime de adaptação.

Art. 80 - aluno que for reprovado em até 3 (três) disciplinas poderá requerer matrícula na série ou semestre subseqüente, sujeitando-se, porém, nas disciplinas em dependência por falta, a todas as atividades previstas neste Regimento e na legislação em vigor, compreendendo freqüência, trabalhos, provas e exame final, e nas disciplinas em dependência por nota fará apenas as provas, trabalhos e exame final, optando se assistirá aula ou não, nas matérias em dependência.

Parágrafo único – O aluno que for reprovado em mais de três disciplinas será matriculado na mesma série, dispensado de freqüência, trabalhos, provas e exames nas disciplinas em que obteve aprovação.




A alteração proposta, conforme descrição do quadro acima, em que se observa o aumento das dependências de duas para três, não há óbice legal para sua aprovação e este Colegiado já deliberou favorávelmente em pareceres anteriores.

2.2 Curso de Ciências Econômicas

A estrutura curricular vigente do Curso de Ciências Econômicas da Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, elaborada nos termos da Resolução nº 11/84, do extinto Conselho Federal de Educação que fixava os mínimos de conteúdo e duração do Curso, estabelecendo para os cursos lecionados em horário noturno o prazo mínimo de integralização de cinco anos, foi aprovada pelo Parecer nº 40/2002, quando da aprovação do Regimento da Instituição, com um total de 3.604 h/a.

A renovação de reconhecimento do Curso se deu pelo Parecer CEE nº 217/2002 e Portaria CEE/GP 240/2002, por dois anos.

A proposta em pauta, segundo ofício encaminhatório, tem por finalidade a redução do prazo mínimo de integralização de cinco para quatro anos, nos termos do Parecer CES/CNE nº 146/2002, que dispõe sobre as diretrizes curriculares nacionais para o Curso de Ciências Econômicas (anexado de fls. 2.311 a 2.327) e que estabelece nas considerações finais :“os aspectos relacionados com a duração do curso de graduação, com a carga horária e os tempos possíveis de integralização curricular de acordo com os regimes acadêmicos, por se tratarem de parâmetros, ficarão definidos no projeto pedagógico do curso e em sua organização curricular”. (fls. 2.325) 

O novo currículo contempla os ingressantes a partir do ano letivo de 2003, mas tendo em vista as peculiaridades das disciplinas ministradas nos atuais primeiro e segundo anos do Curso, a Faculdade constatou a possibilidade de os alunos ingressantes em 2001 e 2002 também serem beneficiados com a redução do prazo mínimo de integralização, apresentando para tanto, às fls. 2342 e 2343, as respectivas grades curriculares adaptadas, com cargas horárias totais de 3264 e 2924 h/a, respectivamente.

O novo currículo do Curso, para os ingressantes a partir do ano letivo de 2003, acompanhado da especificação das alterações propostas, constante às fls. 2.335/2.336, terá a duração de 4 anos letivos e uma carga horária total de 3.128 h/a (fls. 2.344):

	FORMAÇÂO GERAL
	1º ANO
	2º ANO
	3º ANO
	4º ANO

	1. Introdução às Ciências Sociais

2. Contabilidade e Análise de Balanços

3. Matemática Aplicada à Economia

4. Introdução à Economia

5. Introdução à Estatística Econômica

6. Instituições de Direito

7. Metodologia da Análise Econômica
	136/4

136/4

136/4

136/4

68/2
	68/2
	68/2
	

	FORMAÇÃO PROFISSIONAL E FORMAÇÃO TEÓRICO-QUANTITATIVA

	1. Estatística Econômica e Introdução à Econometria

2. Teoria Microeconômica

3. Teoria  Macroeconômica

4. Contabilidade Social

5. Economia Internacional

6. Economia do Setor Público

7. Economia Monetária

8. Questões Sócio-Econômicas Contemporâneas

9. Ética Profissional
	68/2
	68/2

136/4

68/2

68/2

68/2
	136/4

68/2


	68/2

	FORMAÇÃO PROFISSIONAL – FORMAÇÃO HISTÓRICA

	1. História Econômica Geral

2. Formação Histórica do Brasil

3. História do Pensamento Econômico e Economia Política

4. Economia Brasileira Contemporânea
	
	68/2

68/2
	136/4
	136/4

	TRABALHO DE CURSO
	
	
	
	

	1. Técnicas de Pesquisa em Economia

2. Monografia
	
	
	68/4
	272/8

	COMPLEMENTARES
	
	
	
	

	1. Administração

2. Matemática Financeira

3. Econometria

4. Política e Planejamento Econômico – Tópicos Contemporâneos

5. Elaboração e Análise de Projetos

6. Economia Industrial

7. Administração Financeira e Orçamento

8. Mercado de Capitais

9. Português Instrumental

10. Educação Física
	68/2

68/2

68/2
	68/2

68/2
	68/2

68/2
	68/2

68/2

68/2

68/2

68/2

68/2

	TOTAL DO CURSO – 3.128 h/a


As ementas das disciplinas do novo currículo, acompanhadas da respectiva bibliografia constam de fls. 2.287 a 2.310.

Tendo em vista que as alterações regimentais encaminhadas pela Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, relativas à alteração do Art. 80 do corpo do Regimento, à restruturação curricular do Curso de Economia, para os ingressantes a partir de 2003, e à adaptação da estrutura curricular vigente ao novo currículo, para os ingressantes em 2001 e 2002, têm por finalidade, respectivamente, o aprimoramento do texto normativo da Instituição e a adequação à legislação vigente, nada impede,sua aprovação.

2.CONCLUSÃO

Ante o exposto, aprovam-se, em parte, as alterações regimentais encaminhadas pela Faculdade de Ciências da Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, especificamente o aumento das dependências e adaptações de duas para três (Art. 80).

Não se aprova a dispensa da freqüência nas dependências e nas adaptações, proposta no Art. 80 e Parágrafo único.

A Instituição deverá encaminhar a este Colegiado três vias das alterações regimentais ora aprovadas para serem rubricadas.





São Paulo, 21 de fevereiro de 2003





Consª. Andraci Lucas Veltroni Atique







Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 26 de fevereiro de 2003.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover

            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de fevereiro de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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